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			Notas iniciais:

			Antes de tudo é bom ressaltar. A saga a seguir foi escrita com a ideia de que o leitor é um indivíduo dentro do mundo de Arden (O Maior dos Mundos), então com relação a dúvidas em questão de nomes, nomenclaturas, classificações e etc. Leia o guia de termos e questões relacionadas ao mundo, caso encontre algum desses exemplares e possíveis dúvidas surjam. 

		

	
		
			
Deuses Heróis:
O Maior de Todos

			Do amor surge tudo e dos Amantes surgem os mundos. Uno, o Deus-Pai dos homens, dá a Força para lutar, e a Inteligência para entender. Una, a Deusa-Mãe das Mulheres, dá Sabedoria para seguir e a Beleza para viver. Ambos perfeitos por si, infinitos e eternos, mas ainda lhes faltava algo, a materialização do divino amor. Da união desses Velhos Pais surgem os deuses primordiais: Os Novos Pais, que nos criaram, Os Fundadores, que nos deram um mundo para viver, Os Inatos a criação, que nos possibilitaram e Os Regentes, que nos deram as regras para vivermos. As divisões divinas que surgiram no princípio de todas as coisas, foram eles que criaram a nós, os mortais.

			Nenhum ser, de tempo de vida curto, considerando a infinidade divina, poderia lutar contra suas regras ou alcançar o poder de um deus. Porém existem mortais que não se importam.

			Há aqueles que não seguem as regras que lhe são impostas, esse são aqueles que vão além, esses são aqueles que lutam por todos e desafiam mundos inteiros para alcançarem as suas ambições: guerras, fama, legados, desejos, iras, revoltas e até mesmo amores, fizeram de mortais, figuras tão imponentes quanto os deuses. Mas essas criaturas que negaram a lógica do mundo, que quebraram paradigmas, esses recebem um nome bem especial. Aqueles, que nessa era chamamos de Heróis. 

			Mas além de todos eles, há quem os superam, pois do mundo eles quiseram mais. Uma ambição suprema que supera o tamanho do universo e até a própria divindade. Heróis supremos, em todas as definições, por isso uni os termos maiores da criação, e os chamei de Deuses... Deuses Heróis. 

			Senor Albido Reis
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Mapa: Lovenkar
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Introdução

			Escrevo essa obra pelo meu alto apreço por essa figura Lendária. Exporei o máximo que puder, tentarei deixar os diálogos o mais fiel possível ao que de fato aconteceu, porém, para dar uma certa dinâmica, unificarei diálogos que aconteceram em espaços de tempo muito curtos.

			Foi uma pesquisa árdua montar essa história. Nos momentos em que não estive presente, tive de entrevistar outros que estavam e buscar, ao menos, mais de uma fonte. Lembre-se: a história é feita por versões. Então nem tudo que lhe disserem como mentira é uma. E isso vale principalmente quando se trata da verdade. Não me apegarei a explicações ou perguntas sobre as lendas citadas, mas saiba, cada uma delas têm uma resposta. Busque por elas. 

			Eu me lembro da primeira vez que vi aquele humano. Ele era belo, um homem musculoso, de 1,88m, cabelo negro com uma meia franja e roupas escuras. Porém de pessoas com alguma dessas características, Arden sempre foi cheia. Achei que ele fosse mais um guerreiro brincando de ser herói, só que poucas vezes na minha vida me senti tão feliz em errar no meu julgamento.

			Eu vi e ouvi muitas coisas, mas essa história é especial para mim, afinal não é em toda vida que temos a chance de conhecer, não apenas o Rival dos Deuses, o Viajante dos Mundos, o Leão do Norte, o Marechal de Milhões, o Maior de Todos, o Espadachim dos Mundos, o Fim do Tempo, o Cataclismo Encarnado, o Redentor dos Mundos, o Terceiro Erro ou o Vira-lata Glorificado, mas sim a chance de conhecer a fantástica história e vida de Arthurius “Arthur” Durang Na Batoring. Então eu, Alexiana Das’Ilva Tearang, com o consentimento do próprio Deus Herói, começarei a contar essa história a partir do momento que creio ser decisivo na vida dele, aquele que vinculou para sempre a sua história com a história desse mundo. Um simples olhar que mudou tudo. 

		

	
		
			
1. O jovem guerreiro vindo do Sul

			Era um dia incomum em Valonia, A capital do Grão-Reino de Kobor, o maior reino humano, do grande continente de Lovenkar. As construções antigas em mármore branco, se contrapunham com os prédios modernos de metal, pedra e vidro, e por entre essas disparidades arquitetônicas, as crianças corriam, jogando bola e brincando de lutas, nas ruas e nos becos de chão ladrilhado, enquanto o comércio aberrante, nas guildas de comércio, que mantém o mundo unido, e as tavernas lotadas, de aventureiros que ansiavam para se tornarem heróis, mantinham os adultos ocupados.

			Então, “por que incomum”, perguntas? Pois, uma frota com mais de 600 navios viajou até os continentes do Sul e Mundo Heroico (Saika), no Oeste, e aquele era o dia de seu retorno. 6 de Ikael de 9173, foi o dia em que esses corajosos navegadores, finalmente voltaram a suas terras após 5 anos de viagem, de lutas contra monstros marinhos e piratas, e de acordos comerciais com as centenas de nações pelas quais eles passaram.

			Eles traziam consigo uma quantidade incrível de especiarias e matérias únicas. Um investimento absurdo, feito pelas guildas de comércio do maior reino humano ao nordeste do mundo, e pelo rei do mesmo reino, Ivan III, que morreu um mês antes deste memorável dia.

			Muitos foram até o porto ver isso, inclusive o filho do rei Ivan, o ainda jovem, porém sábio, rei Fabios IV. O povo começou a se aglomerar próximo das zonas de desembarque para se reencontrar com os pais e entes queridos, mas dentre eles, um homem se destacava na multidão, muito por que ele não esperava ninguém exatamente. 

			Um Meio-elfo, de 1,75m com uma meia máscara, de cabelos loiros, na cintura duas katanas, com roupas de um nobre, ou ao menos alguém de posses. No exato badalar do quinto sino do templo de Lucian, o Deus de Todas as Jornadas, os barcos chegaram no horizonte. As bandeiras vermelhas com a coroa e as espadas de Kobor, eclipsaram o moribundo sol das 6 horas. O povo começou a comemorar. O grito da multidão e a bagunça fizeram o meio-elfo sair dali. Ele, em um único movimento, sutil, rápido e preciso, escalou até o topo de uma casa. Lá ele se sentou ao lado de uma janela e ficou a observar, a chegada de tantas figuras peculiares. 

			Os aventureiros, capitães e mercadores ricos foram os primeiros a saírem quando a primeira leva de barcos aportou. Dois homens chamaram a atenção do meio-elfo. Um deles era élfico, vestia roupas tão espalhafatosas quanto as penas de um pavão-de-Valentur e tinha tantos adornos dourados que fizeram o meio-elfo refletir, que um dragão dourado não deveria brilhar tanto quanto o mercador elfo. 

			[image: ]

			O outro chamou a atenção do meio-elfo por um sentido diretamente oposto ao do mercador. Esse era um humano, alto, musculoso de cabelos negros, um rosto belo, apesar das duas cicatrizes, mas que eram compensadas por um sorriso simpático e olhos fechados. Ele usava uma capa de couro negro pesado, como as escamas de réptil, ou de um dragão, que cobria suas costas por completo. No instante em que ele viu O Humano, o meio-elfo sabia que não deveria se aproximar do mesmo. 

			O mercador começou a caminhar em direção a Ladeira da Fortuna, a área rica da cidade, e o meio-elfo, como um bom larapio em busca de uma renda extra, seguiu-o pelos telhados, visando uma ornamentada sacola de couro de Guacara’e, um grande réptil pardo, típico do Continente ao sudoeste de Arden, Arcanonheim.

			***

			Em dado momento, abriu-se a oportunidade para o furto, o ladino rapidamente pulou do telhado em que estava, e em um rápido movimento, quase que invisível, roubou a sacola de moedas do mercador que tentava atravessar aquela multidão. O meio-elfo se escondeu num beco próximo para ver os frutos do seu crime, e ao abrir a sacola, nela só haviam doces. A indignação do Ladino não durou muito tempo, pois ela logo foi substituída por medo, ao ouvir uma voz, penetrante como as balas de um fuzil, ao mesmo tempo que calma, como as palavras de um clérigo, do lado de fora do beco, dizer:

			— Salve, amigo? Posso ver essa sacola?

			O Ladino virou-se rapidamente, e viu o humano de capa negra, com as mãos no bolso, um sorriso simpático e os olhos fechados, que naquela situação, se transformava numa das coisas mais assustadoras, que o ladino havia visto em muito tempo. Ele engoliu em seco, tentou recobrar a postura, deu de ombros e disse: 

			— Pegue. – Ao mesmo tempo que jogava a sacola para o humano. 

			Ao pegar a sacola, o Homem abriu os olhos de íris negra e olhou para o conteúdo da sacola. Ele sorriu e gritou para o mercador elfo, que já pegava alguma distância:

			— Senhor elfo! Creio que deixou isto cair!

			O Mercador, já um tanto longe, se virou e reconheceu sua sacola. Ele voltou rapidamente agradecendo o humano. Ao receber a sacola, o mercador tirou dela uma moeda de ouro e a deu ao humano. O Ladino ficou surpreso, e assim que o mercador foi embora o ladino se aproximou do humano, que voltou a colocar as mãos nos bolsos, e perguntou:

			— Co... como assim?! Havia dinheiro lá dentro?

			— É claro. Achou que eram o que? Doces? – A linguagem corporal do Ladino denunciava sua confusão, o humano, por sua vez, riu e continuou. – Ilusões só funcionam quando não sabemos que estamos em uma. Por favor, não roube na minha frente, certo, amigo. E me desculpe creio que não tenha verdadeiramente me apresentado. Meu nome é Arthurius Durang Na Batoring, mas pode me chamar de Arthur. Sou um aventureiro do Sul, estou em busca de um parceiro de aventuras. Tem algum grupo?

			— Astael... só Astael. Mas... – Riu desconcertado o ladino. – ... Arthur, o que faz você pensar que este nobre seria um aventureiro e mais, que se aliaria a você, depois... depois disso?

			Arthur riu e disse:

			— Bom, é simples. Apesar das roupas, você roubou aquele homem. Além de levar armas mesmo dentro da cidade, o que indica que você se envolve em combates constantemente, e que possivelmente não tem moradia fixa, no máximo uma taverna. Um nobre não precisa roubar, mas acho que você é um aventureiro e não um ladrão, pois apesar de ter analisado a cena, você poderia ter pegado qualquer adorno mais valioso. Ou ter roubado qualquer alvo mais fácil, mas preferiu roubar o que parecia já ser abastado o suficiente. E sendo sincero, o elfo estava deixando a guarda tão baixa que ele merecia ter sido roubado. Meu chute é de que você viu a oportunidade de complementar sua renda. Por último, ladrões são discretos, e você usa uma máscara que chama mais atenção que um elfo gordo.

			— Você tem um bom ponto e....

			Por um momento Astael perdeu a postura e riu levemente. Naquele instante o ladino-espadachim percebeu que aquele homem em sua frente o havia derrotado, porém Astael viu-o não como um inimigo, mas como um amigo, pois o homem poderia tê-lo denunciado, todavia não o fez. Fatos que foram bem expressos na sua frase seguinte:

			— Vou ter que falar, gostei do seu jeito, Arthur. De fato, não roubo de qualquer um, só daqueles que do mundo já tiraram muito. Mas sou adepto da filosofia que diz que, amizade e camaradagem só são construídas com sangue ou álcool.

			— Sou obrigado a concordar com sua filosofia. – disse Arthur, jogando a moeda do mercador para Astael, e completando com. – Por favor, vá na frente. 

			Astael riu e rapidamente começou a andar com Arthur em direção da Guilda dos Braços Irmãos, o recanto de aventureiros mais famoso de Kobor. 

			Na Rua dos Mascates, uma das várias espalhadas pelo mundo, em frente a Estalagem de Mama Hilda, entre um prédio comercial e de uma barbearia renomada, está a sede principal da maior guilda de aventureiros de Lovenkar, contudo a estrutura era humilde apesar de tudo. Madeira e pedra, aquele fantástico estereótipo das velhas tavernas das lendas antigas.

			Ao entrarem, o cheiro de boa comida e boa cerveja. Uma visão alaranjada pela grande lareira num dos cantos do local, que tinha em suas paredes, armas de heróis e aventureiros, que naquele lugar cultivaram alguma memória.

			Astael rapidamente fez o sinal para o taverneiro Thresh, um velho aventureiro orc, preparar duas canecas de cerveja. Após sentarem-se, já com as canecas de uma cerveja de qualidade duvidosa, eles deram uma boa golada naquela cerveja espumosa de bom cheiro e gosto péssimo, que era o que o ambiente de bons aventureiros exigia. Arthurius, então, viu algo que lhe chamou a atenção.

			— Qual é o nome da barda?
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			Uma mulher bela e bem a apessoada de 1,73m, com um cabelo longo negro, olhos azuis cristal, um sobretudo de couro, botas longas, um grimorio na cintura, um violão que tinha preso em si uma espada longa, o que indicava que ela era no mínimo uma maga e barda. Muito habilidosa inclusive, mesmo que ali ela somente estivesse tocando uma música sem letra, algo apropriado considerando que boa parte dos presentes, não se lembravam nem de seus nomes após todo aquele álcool.

			Astael riu e disse batendo no peito:

			— Fique longe, seu safado. Ela é Alex, minha donzela.

			— Não estou falando nesse sentido. Agora vamos continuar a beber antes que minha garganta resseque de novo. – Disse Arthur um tanto decepcionado tentando mudar de assunto, não que o meio-elfo tenha notado.

			— Ótimo ponto.

			Eles terminaram a caneca e Astael pediu mais uma rodada enquanto dizia: 

			— Apesar do Álcool, não posso dizer que somos amigos. Eu gostaria ao menos de saber de onde você veio e o que te trouxe até Valonia, Arthur.

			— Sou de Arcanonheim, Crisalion, capital do Império de Cristias, e vivi meus 23 anos por aqueles lados. Fiz parte de um grupo de aventureiros, mas depois da morte de um de meus amigos resolvi trocar os ares. Aquela guerra em Nobel também contribuiu para minha viagem.

			— Entendo... Bom, também sou estrangeiro. Sou de Cirenazen, nasci em Sinoh fazem 25 anos. Vim para cá guiado pelo meu mestre, vou me tornar o próximo grande herói, como Astael Reiel Gallad, que inspirou meu nome.

			— É um sonho ambicioso e nobre, mas acho que consegues. – Disse Arthurius agradecendo a garçonete com a cabeça após ela deixar outras cervejas na mesa.

			— Você consegue usar magia de ilusão, mas parece um guerreiro. Que tipo de demônio você é?

			Arthur riu e disse.

			— Pela classificação das ordens de cavalaria e das guildas de aventura da minha terra, eu sou um Cavaleiro Arcano, mas eu não ligo muito para isso. Se você trilhar apenas o caminho dos outros você vai ser uma cópia malfeita deles.

			— Concordo. Mas eu já ouvi falar disso, disso de Cavaleiro Arcano. Um guerreiro mestre em vários fundamentos da magia e senhor na arte das espadas dos sertões e do ocidente. Vocês devem proteger, um nobre, uma donzela ou algum lugar.

			— Você está muito bem informado, em parte. A maioria dos cavaleiros, não só os arcanos, são mercenários, ou fazem parte de alguma das 12 ordens de cavalaria de Cristias.

			— Mas para ser cavaleiro arcano você tem que usar magia num nível mestre. Então você tem uma precisão mágica boa.

			— Nem tanto.

			— Consegue voar ou andar na água?

			— Além das magias elementais, eu só consigo andar na água, nas paredes, crio ilusões, faço conjurações, curo, anulo, me fortifico, e tenho algum domínio sobre magias de luz e trevas.

			— E como faz tudo isso sem ter precisão na magia?

			— Eu tenho uma boa reserva de mana pra gastar, é só isso.

			— Foda. Mas me fala o que te fez vir ao norte? Porque... ninguém sai da sua terra sem um grande objetivo. Não que a morte de um amigo não seja.

			— Eu vi muita coisa lá no sul. Vi que o mundo está mudando muito rápido. As guerras lá no Sul, as revoltas. Eu percebo que nessas situações o lado que ganha não é o certo, é o mais preparado.

			— Eu sei como é. Lá no Oeste, a nossa história é cheia disso.

			— Mudando de assunto, antes que o clima pese ainda mais. Essa sua máscara é estranha. Ela é desmontável, mas nunca vi essa arquitetura e me parece desconfortável beber com ela. Por que não tiras?

			Astael engoliu seco.

			— Ela é única, desmontável e foi feita pelo meu mestre. Então não é um incômodo, é uma honra. Entendeu?

			Arthurius riu dizendo:

			— Entendi. Existem coisas que ambos não gostamos de falar, então não falaremos. Não me incomodo de não saber sua história completa, pois sei que és uma boa pessoa.

			— Como sabes?

			Arthur levantou a 2ª caneca finalizada, abriu um sorriso e falou.

			— Eu não tenho amigos ruins. – Astael riu e Arthur estendeu sua mão dizendo. – Não concordas? Amigo?

			Astael riu mais alto ainda e disse:

			— É claro, amigo! – Falou Astael firmando ali um pacto de irmandade, ao apertar a mão de Arthur. Pacto esse que transcenderia a própria morte.

			Eles continuaram a beber pela próxima hora, rindo e compartilhando histórias de aventuras incríveis, porém, quando a batalha chama, o guerreiro ao seu encontro deve ir, e em um dos clichês mais belos das lendas heroicas, uma briga de taverna se iniciou.

			Um orc bêbado começou a discutir com um draconiano igualmente alcoolizado. Arthur e Astael, que àquela altura já haviam bebido por 3 anões, tentaram parar a briga.

			Ao se envolverem, o orc tentou atacar Arthur, que desviou e o acertou com um soco que o fez sair do chão, girar por três vezes e cair em cima de uma mesa onde bebiam um grupo de anões, que presumivelmente não ficaram alegres. O draconiano tentou atacar Astael, que rapidamente, pegou uma caneca numa mesa próxima e acertou a cabeça do draconiano, quebrando o objeto com o impacto. Em instantes vários grupos, em diferentes mesas se levantaram e se entre olharam. Então que uma certa barda, que ali estava, gritou:

			— BRIGA DE TAVERNA!

			Uma briga generalizada se iniciou, aquela boa, onde os guerreiros se machucam, mas os cortes e hematomas não são nada se comparada a amizade formada com aqueles que horas antes acertaram uma cadeira na sua cabeça. Arthur rapidamente desferiu dois socos e um chute que quebraram as costelas, o nariz e o joelho de um humano armadurado. Astael deu um chute poderoso na cabeça de um anão, fazendo ele cair desacordado na hora. O taberneiro Thresh queria parar a briga, mas derrubava pessoas a cada soco realizado.

			Tudo isso ao som de uma excelente melodia dessa que escreve, exato, eu estava lá. Eu era a barda que tocava na mesma guilda em que Arthurius e Astael lutaram juntos pela primeira vez.

			Certa vez um sábio disse “Algumas coisas são tão por acaso que confundimos com destino”, ou como diria Balder Caebalos “O Destino só acontece se você está lá para cumpri-lo”, e falando nele. 

			Após 10 minutos de ossos quebrados, hematomas e sangue no chão, chegou o líder e fundador da Guilda dos Braços Irmãos, um dos heróis da Guerra Contra Cataron, o Mago da Sorte Destinada, Barão das Minas de Ouro Orientais, O Maior dos Magos Adivinhos, o Espadachim da Mana Lazuli colocou ordem naquela bagunça. Usando uma magia, Paralisia Generalizada, a qual foi efetiva em grande parte dos brigões ali presentes, ele parou todos onde estavam. Logo após, ele gritou sorrindo:

			— Meus bons aventureiros, sou sempre a favor de uma boa porrada, mas pelo amor dos Velhos Pais, que merda é essa?!

			Por um instante todos perceberam quem estava no local e rapidamente em coro falaram:

			— Desculpa, senhor Balder!

			Naquele instante somente quatro pessoas não o disseram. Arthur e Astael confusos com o momento, Thresh que reprendia os próximos a ele e eu que não ri por pouco. Porém Arthur ficou impressionado com poder, não só mágico, mas também da presença poderosa e amistosa vinda de Balder, que o lembrou um homem poderoso de sua terra. 
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			— Meus bons idiotas! brindem direito, briguem saudável! Façam uma boa resenha! Mas não se esqueçam de onde estão! Essa é Guilda dos Braços Irmãos! Um lugar de honra, e um pouco de baderna! Lembrem-se que depois dessas boas brigas, amizades são formadas! Amigos se aproximam, e irmãos se fazem! Agora, seus bundas moles, bebam um pouco para que as porradas não doam tanto! E quer saber, a rodada é por minha conta! BORA BEBER!

			— YEAH! – Gritaram todos que ali estavam.

			Após o fim da comoção, quando os gritos de batalha foram substituídos pelos risos de camaradagem, e o suor já havia retirado boa parte do álcool de seus corpos, me aproximei de Arthur e Astael, e disse:

			— Fiquei impressionada por não terem se ferido. Você se escondeu embaixo da mesa, Aste?

			Desconsertado e encabulado ele falou:

			— NÃO! NÃO! Você não viu como eu lutei, Alex. Eu senti que nem mesmo um deus me derrotaria.

			Rindo, eu disse:

			— Você definitivamente estava bêbado.... E esse seu novo amigo, Aste?

			— Arthurius Durang na Batoring, mas pode me chamar de Arthur, é um prazer, senhorita Alexiana? – Disse o presunçoso. 

			— Como sabes meu nome? – A ele perguntei.

			— Eu apenas fiz um chute. Imaginei que seu nome não fosse só Alex, e eu também vi o nome em seu violão.

			Eu olhei para o meu instrumento, feito sob medida e lembrei que seu artesão de fato haverá gravado meu nome nele. Mas a presunção com que Arthur falou aquilo me desconsertou, então falei rindo:

			— Ninguém gosta de um sabe tudo.

			— Nem de quem nada sabe.

			Ri levemente e me sentei ao lado deles e perguntei:

			— De onde você é, sabichão?

			— Cristias. – Respondeu ele.

			— Reino dos Portos. – Falei.

			— Então somos vizinhos... espera.... Qual seu sobrenome?

			— Tea... rang. – Hesitei em falar.

			— Entendo... um nome comum por aqui... nem tanto lá no Sul, mas com essas viagens intercontinentais, de barcos e rocas cargueiros, quem pode dizer o que é comum ou não, não é verdade, minha princesa? Muitas pessoas tendem a fugir das suas casas... ou algo do tipo.

			Eu engoli em seco e disse:

			— Você é muito esperto... Leãozinho. Como é lá no Norte, em? É frio? Ouvi dizer que tem cheiro de ferro.

			Arthur não demonstrou reação, mas ele entendeu onde eu queria chegar. De fato, nós nos conhecíamos muito melhor do que demonstrávamos.

			— Eu só sou um pouco informado, mas pelo visto você também. – Falou ele fechando a expressão.

			— Sua fama o precede.

			— Idem.

			— Do quê que vocês estão falando? – Perguntou Astael, com medo da nossa troca de olhares.

			— Outro dia eu te conto. – Falei notando algo.

			Eu e Arthur logo percebemos que Balder veio em nossa direção. Ele puxou uma cadeira e rapidamente se sentou para falar. 

			— Boa noite aventureiros. Alexiana.

			— Lorde Balder. – Respondi em uma curta reverência.

			— Vocês fizeram uma boa miséria aqui. Lutam bem e nem foram presos no meu feitiço. Não fiquem calados rápido, digam seus nomes.

			— Eu sou Astael, e este é Arthurius. – Disse Astael com nervosismo.

			Balder riu e disse:

			— Vocês são bons lutadores. Sabe, faz tempo que não vejo pessoas tão promissoras. Continuem lutando, mas da próxima vez fora dos muros da cidade.

			— Ok. Senhor. – Respondeu Astael.

			Balder agradeceu, despediu-se e se retirou da mesa apertando as nossas mãos, e falando que gostaria de ver nossos nomes no Museu dos Heróis de Nexus algum dia. Ele falou isso com aquele sorriso de pai que encantou Arthurius. Tal expressão o fez pensar.

			“Um meio-elfo de mais de dois séculos, com uma cartola, óculos, barba e um sorriso diferente, naquele momento era mais forte do que o orc de 2,1m, próximo ao balcão. Ele era mais que um homem rico que passava contratos àqueles aventureiros ferrados. Ele era como um pai para eles, pois ele havia passado por tudo que eles tinham passado e mesmo assim ele não tinha perdido o otimismo.” Palavras do próprio Arthur, sobre o que ele pensou logo após o mago se retirar.

			— Então... Alex... Arthur chegou agora pouco. Tá precisando de um grupo.

			— Problema dele. – Falei encarando-o.

			— Educação é coisa boa e eu gosto. – Respondeu ele.

			— Olha, eu não sei o motivo, mas vocês podem parar com esse climão? – Perguntou Astael.

			— Olha... apesar de tudo acho que podemos acabar sendo amigos. – Disse Arthur estendendo sua mão para mim.

			Eu o analisei de cima a baixo e dei de ombros apertando sua mão.

			— Olha... eu me aventuro por conta própria... mas posso andar com você de vez em quando.

			— Por mim tudo bem. Ter a ajuda de uma maga é sempre útil, principalmente se essa tiver a língua afiada.

			— Não posso negar talvez posso a vir gostar de você, guerreirinho.

			— Boa. – Disse Astael, enquanto eu e Arthur nos olhávamos. – Olha. Eu tenho um contrato para amanhã de manhã. Um grupo de bandidos, numa vila abandonada nas planícies ao leste.

			— Me parece um bom começo de jornada. – Disse Arthur sorrindo.

			— Eu concordo. – Falei rindo. – Agora vamos dormir. Acho que vamos ter muita coisa para fazer antes de uma missão de verdade aparecer.

			Após esse dia Arthurius e Astael, e eu eventualmente, começaram a fazer contratos atrás de contratos. No período de um ano, eles completaram mais de 150 missões. A dupla ganhou uma certa notoriedade pelos recantos de aventureiros de todo Reino de Kobor, e na verdade, em toda parte sul de Lovenkar. Eles foram chamados de “Os Espadachins Ocidentais” por alguns poucos. Eles invadiram cavernas de goblins, acampamentos de bandidos, derrotaram trolls, exploraram masmorras, salvaram pessoas, desmantelaram guildas criminosas e até resolveram uma situação com um dragão. Mas os problemas, as missões de verdade, só começaram no dia 18 de Thalon de 9174. Aquele que era para ser só mais um contrato de matar goblins se mostrou um problema muito maior do que eles podiam imaginar.

		

	
		
			
2. O Início da Fantasia

		

	
		
			
Os primeiros toques delicados do mal

			Era uma tarde ensolarada, porém fria típica, daqueles dias. Arthur e Astael, Estavam na guilda. Acabavam de voltar de uma caçada, na qual mataram alguns goblins, nada de especial. Eram apenas mais alguns goblins, outros pensavam, porém mesmo na época, para eles era perceptível os seus números cada vez maiores, e seus grupos cada vez mais organizados. Mas o que desconsertava Arthur, já há algum tempo, era a existência de goblins do Sul (Valenturzaril) e do Norte (Lovenkar) no mesmo acampamento. Como o próprio Arthur disse ”Aqueles eram os primeiros toques delicados de um mal”. 

			Em certo momento, um dos cabeças da guilda e guarda costas de Balder, os chamou. Markus Thelis Yasuke, humano forte, negro e careca, que sempre andava com mais armamento do que um humano consegue usar. Ele os falou sobre um contrato especial de matar goblins. Disse que os chefes haviam percebido os seus esforços nos últimos meses. Então surgiram dúvidas na mente de nossos heróis, porém Markus falou que todas elas seriam sanadas logo, e pediu que focem para o segundo andar, pois falariam eles com o próprio Balder.
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			Fazia tempo que ele não ia guilda, o que causou estranheza em todos que ali sempre estavam, pois era quase impossível ele ficar longe da guilda por mais de um mês. Eles subiram as escadas acompanhados de Markus. 

			Na porta da sala de Balder havia um draconiano azul escuro, de olhos vermelhos, e chifres negros, trajando um longo manto cinza. Ao chegarem ele se desencostou, e Markus abriu a porta para o grupo. Balder estava na frente da janela olhando de maneira reflexiva para o movimento da rua. Quando notou a presença deles na sala, o mago voltou ao seu semblante padrão, se sentou na sua cadeira e falou:

			— Bom dia, meus caros amigos. Antes de conversarmos sobre o contrato. Astael e Arthur. Este é Maranox, um amigo meu de Sargon. Ele lhes acompanhará nesta missão. 

			— Prazer. – Disse o draconiano.

			— Por que, precisaríamos de um acompanhante só para matar goblins, mestre Balder? – Perguntou Arthur.

			— Essa missão pode se mostrar especialmente complexa Arthur, por esse e outros motivos, Maranox os acompanhará. Então deixe me explicar tudo. – Balder respirou profundamente por um instante. – Chamei-os, pois, sei que vocês já perceberam o aumento no número de goblins dentro do país. A cada dia surgem mais acampamentos e mais inimigos, e eu sei que isso não é natural. Eles estão bem mais ordenados do que em outros tempos. Goblins de várias regiões estão se reunindo aqui em Kobor. Então eu e alguns outros colaboradores estamos financiando pessoas boas, como vocês, para nos ajudarem a exterminar esse mal. Vocês especificamente irão a dois locais. Há uma caverna próxima a vila de Pedras Quentes, que fica a um dia de viagem daqui. De acordo com os habitantes, há goblins, e talvez trolls por lá. O outro na realidade não sabemos onde fica, mas caravanas estão sendo atacadas e saqueadas por goblins na estrada entre Pedras Quentes e a capital. Então o que acham? 

			Astael deu um passo à frente e falou.

			— Bom, sou uma pessoa altruísta, mas altruísmo não paga a minha comida, então ...

			Durante a fala de Astael, Arthur ficou comicamente envergonhado. Ele puxou o meio-elfo e colocando sua mão esquerda no pescoço, e a direita na boca do ladino, para então gritar.

			— ACEITAMOS!

			Balder riu e disse:

			— É essa bondade que se perdeu nos aventureiros dessa era. Está vendo Maranox.

			O draconiano sorriu, concordou com a cabeça e disse:

			— Já que aceitam, quando podemos ir?

			— Podemos partir amanhã pela manhã. – Disse Arthur soltando Astael.

			— Mas nos nem...

			Astael tentou, mas ao olhar para Arthur ele desistiu de negociar a recompensa. Foi então que batendo suas mãos Balder falou.

			— Muito bem, então amanhã vocês partirão. Não se preocupe Astael. Vocês receberão uma boa recompensa. Ao terminarem vão até minha casa, no meu baronato.

			Arthur e Astael reverenciaram Balder. Logo após eles se retiraram da sala, e foram comprar mantimentos na loja do Mestre Glofien, um gnomo conhecido até os dias de hoje em Valonia. Porém Maranox após a saída de Arthur e Astael, indagou Balder.

			— Tens certeza mestre Balder, de que eles são as pessoas certas?

			— Duvidas do destino Maranox? Mestre Snuglix disse que seu aprendiz era cético, mas não imaginei que fosse tanto. 

			— Perdão mestre Balder. Não quis desdenhar de sua arte, mas é que não os achei tão incríveis assim. A Unain como um todo está muito empenhada. Se realmente haverem de...

			— Não diga mais nada Maranox, apenas confie em mim, tal como a Unain confia. Eu sei que eles só parecem aventureiros comuns, mas eles têm um potencial incrível, como você perceberá. Por favor, saia preciso pensar um pouco. Markus acompanhe-o.

			Markus acenou para Maranox, indicando e abrindo a porta de saída. Maranox e Markus saíram da sala. Porém antes de ir embora o draconiano falou.

			— Por favor senhor Balder, colabore. Eu e minha organização, temos muito apreço pela sua pessoa, mas se tiveres visto algo no futuro impressionante ou fantástico, que é de nosso interesse mutuo, por favor compartilhe.

			“Quando a porta se fechou, eu ouvi Balder falar que impressionante e fantástico eram palavras que nem chegavam perto da grandeza daquela história” palavras de Markus Thelis Yasuke. 

		

	
		
			
A primeira de muitas viagens

			No dia seguinte Arthurius e Astael se encontraram com Maranox na Guilda dos Braços irmãos, então eles pegaram algumas montarias, sendo mais precisa, dois cavalos e um aokaren, um cão montaria, bem comum nos continentes do Norte. Então reabastecidos e com as montarias certas, os 3 seguiram em viagem para Pedras Quentes. 

			Durante a viagem Astael curioso com o draconiano começou a conversar.

			— Então. Maranox de Sargon, não é. O que fez você sair de lá?

			Maranox sem olhar para Astael falou:

			— Problemas políticos.

			— Que tipo de problema?

			— Do tipo que não se resolve com diplomacia.

			Astael ficou visivelmente triste com a resposta áspera de Maranox, mas não desanimou e continuou a conversa.

			— Conheço esse tipo. Pouco antes de Arthur sair de Cristias um grupo separatista revolucionário foi destruído, nas montanhas ao norte do império, ficou conhecida como a Revolta de Nobel, se não me engano. Eu gosto do ideal dos caras, sempre vou preferir a liberdade.

			— Somos dois. – Disse Arthurius.

			— Ouvi dizer que seu líder foi morto por um guerreiro, que esmagou seu peito com apenas um soco, o qual foi suficientemente forte para jogar seu corpo em uma rocha, a qual se quebrou no impacto. O chamaram de Leão do Norte, se não me falhe a memória. – Disse Maranox.

			— Então é assim que a história foi contada. – Disse Arthur com certa tristeza.

			Pela primeira vez desde que saíram da capital Maranox falou olhando para o grupo.

			— Balder me falou um pouco sobre ambos, acho que posso confiar nos dois o suficiente para contar o motivo de eu estar com vocês nesta missão.

			Arthur e Astael olharam com curiosidade para o draconiano. 

			— Faço parte da Unain. Ela está financiando esta investida. Nós somos apenas um de oito grupos de aventureiros que estão lutando contra essa ascensão goblin.

			Ao terminar de falar Maranox se deparou com o silêncio e com olhar fixo dos heróis, pois durante a fala do draconiano, Astael ouviu uma Mensagem Curta de Arthur. Uma magia que permitiu Arthur perguntar ao seu companheiro, que erros teriam os levado a se meter com a 2ª maior organização do mundo. O silêncio foi quebrado somente quando uma flecha foi disparada, quase acertando o humano, que rapidamente desceu de seu Aokaren e gritou.

			— Ataque!

			Os heróis olharam mais atentamente para os lados e viram que acabavam de serem cercados por mais de 10 goblins. Após 5 segundos de calmaria o combate começou. Astael saltou de seu cavalo, com suas armas em punho. Ele correu em direção a dois goblins que saíram de um arbusto logo à frente do seu cavalo. Com um chute ele derrubou um deles, enquanto com suas katanas, desferiu 2 cortes fatais no goblin de pé, para dar um terceiro no caído. No mesmo instante ele desviou de uma flecha que veio de trás. 

			Ao mesmo tempo, o Draconiano abriu suas asas e começou a voar pouco a cima do chão, então com o balançar de seus dedos e mãos uma onda de raios começou a surgir, a qual se condensou num Relâmpago que foi na direção da floresta onde se escondiam 3 goblins, os quais foram despedaçados ao contado com a magia do feiticeiro.

			Enquanto isso Arthur deslizou por baixo de seu Aokaren conjurando o um Raio de Fogo que destruiu o tórax do goblin à sua frente. O seu companheiro enfurecido correu na direção do guerreiro, mas foi recebido por um chute, o qual jogou-o em uma árvore, que tremeu pelo impacto, derrubando o arqueiro goblin, que num alto galho se ocultava. Ao cair o goblin arqueiro, foi perfurado junto com seu companheiro pela espada do humano, que prendeu seus corpos inertes à árvore.

			2 goblins tentaram surpreender o feiticeiro atacando-o pelas costas, mas ele se virou abrindo sua bocarra e o som de um raio concentrado foi ouvido por todos ali perto. Ainda voando o Draconiano soltou uma Baforada de Relâmpago, magia símbolo de sua sub-raça dracônica, que desintegrou os goblins.

			Mais 2 goblins correram na direção de Arthurius, que rapidamente se virou conjurando uma Lâmina Astral Azul, o poderoso condensado de mana na forma de um sabre, que decapitou ambos e jogou sangue no último goblin ali presente.

			Vendo o combate como perdido, e covarde como só um goblin pode ser, o último tentou fugir, mas foi interrompido quando caiu no chão após uma adaga lançada por Astael perfurar seu calcanhar.

			Após se recomporem Astael falou.

			— Vou interrogar essa praga.

			Maranox ficou impressionado com o estilo de luta dos aventureiros e foi falar com Arthur, que literalmente não havia suado e já estava agrupando os corpos mortos.

			— Vocês lutam bem, não sabia que usavas magia de combate. És um feiticeiro?

			— Não. 

			— Duvido, são necessários anos para se conseguir usar uma Espada Astral com precisão, a não ser que se nasça com o dom da feitiçaria.

			— Não sou o descendente de um semideus, favorecido, dragão, gigante, fada, fênix, anjo, demônio, mago poderoso, ou sei lá mais quantas coisas existem que podem dar aos mortais uma facilidade para canalizar mana. Eu só sempre aprendi rápido e tive muita mana.

			— Mesmo assim. Estás longe dos 30 anos, és forte tanto física quanto magicamente. Podes te tornar um grande cavaleiro arcano. A Unain está sempre interessada em...

			— Nem termine, Maranox! Não estou interessado.

			— Como assim, qual o problema?

			— Pessoal! Descobri uma coisa!

			Veio Astael gritando ao longe. Interrompendo a discussão. Arthur virou os olhos para Astael e perguntou.

			— O que você encontrou, amigo?

			— O goblin foi bem útil, deixei ele ir inclusive.

			— Por que o fizeste?! – Perguntou Maranox indignado.

			— Goblins são medrosos e ele não tentará voltar para o grupo. Astael sabe mexer com a cabeça desses miseráveis, mas então o que ele disse? – Perguntou Arthur. 

			— Ele disse que tudo que eles roubam, eles levam para a caverna de Pedras Quentes, para um tal de Gaete Frirt.

			Arthur e Maranox ficaram perplexos ao ouvirem o nome. Então Astael perguntou.

			— O que foi?

			— Esse nome... – Disse Arthurius com temeridade e ressonância. – .... Nas línguas infernais Gaete, significa mestre ou aquele que ordena. Frirt, é fogo preto, ou na forma mais recente do termo, fogo infernal. A união de ambos é um título, somente possuído por demônios de alta categoria. Os goblins estão envolvidos com um duque ou um rei dos infernos, mas acho que você já sabia, não é? Maranox.

			O feiticeiro olhou de lado com uma cara de preocupação muito maior do que ele gostaria de transparecer.

			— Haviam indícios, mas nada concreto. 

			— Demônios vez ou outra aparecem aqui, mas um senhor infernal é novidade. – Disse Astael. – Agora que você já sabe, o que vai fazer?

			— Preciso de mais provas. Então continuarei com vocês, e acho impressionante continuarem tão calmos.

			Arthur e Astael se entre olharam e riram, denotando que eles eram muito mais do que aparentavam. Eles seguiram viagem até a noite cair, sob um pesado clima de desconfiança dos heróis para com Maranox.

			Quando a noite caiu, um pequeno acampamento foi armado sobre um monte, em frente a uma lagoa, que refletia com perfeição o céu estrelado, e as Galáxias Supremas: o Paraiso, a Dourada Galáxia, o Princípio de Tudo, trazido pelo Buraco Branco; e o Inferno, a Vermelha, o Fim de Tudo, trazido pelo Buraco Negro. As galáxias se contrapõem, desde o primeiro instante do universo, antes mesmo da luz pensar em nascer ambas já estavam lá, irmãs em uma briga eterna, a Eterna Batalha. Tal como os deuses bons e maus, que em um passado remoto, ainda se amavam e se chamavam de irmãos, como eles de fato são.

			Enquanto Arthur buscava comida, Maranox e Astael conversavam.

			— Vocês são bem fortes. Estou impressionado.

			Astael, já percebendo onde aquilo iria parar, disse.

			— Pelas belas mulheres que ei de conhecer. Por que todo membro de organização sempre fica enchendo o saco?

			— Vocês dois não tem interesse de fazer parte de algo maior que vocês? 

			— Primeiro, não tem nada maior que eu. Segundo, eu não quero ficar recebendo ordens. Só existem 2 homens que podem me dar ordens. 

			— Entendo.... E quem são?

			— Bom, eu e meu mestre Komunk, ele é um orc, e o mais poderoso homem que eu já vi.

			— Hum. Nossas histórias são parecidas... acho.

			— Então me fale. 

			— Eu saí de Sargon quando o arquiduque Banstox, chegou ao poder. Meus pais eram bandidos honrados, aquele tipo que rouba de outros bandidos e aristocratas corruptos, e assim como qualquer draconiano de cabeça boa, eram contra ele. Eles, e seu grupo armaram um ataque bem-sucedido ao castelo de Bans, mas ... ele descobriu onde nós morávamos. Quando ele atacou, minha mãe e pai morreram e eu fugi. Eu perdi a consciência várias vezes, mas mesmo assim eu continuava andando. Um gnomo me achou na estrada e me levou até Paralux. Seu nome era Snuglix, um alto membro da Unain. Ele me ajudou e me ensinou pelas ultimas 3 décadas. Eu não sigo a Unain, eu sigo meu mestre, mas sei que ainda iremos expurgar o mal, que se ergueu em Sargon.

			Astael sacou um cantil com whisky, bebeu um pouco e entregou a Maranox, que bebeu e devolveu, e assim eles fizeram pelo resto da conversa. Ambos se sentaram em algumas nas rochas e Astael começou a falar.

			— Talvez nossas histórias sejam realmente parecidas.... Eu nasci em Sinoh, meu pai era um antigo... aventureiro e ...químico. Nossa casa explodiu com meu pai dentro durante uns experimentos... eu perdi tudo. Virei uma criança de rua, roubando para sobreviver. Até que um dia de merda, como qualquer outro, vi um orc velho, com roupas tão velhas quanto ele, uma presa fácil, eu pensei, mas ele... ele era esperto. Me desarmou e me deu uma lição de moral, como eu odiei. Ele disse “se quiser jovem, é só pedir”. Eu fiquei completamente desarmado, digo... já haviam me pegado antes, mas eu sempre tinha uma piada ou algo do tipo, só que na frente daquele orc, eu não sabia o que dizer. Ele havia ido lá para compra algumas coisas para sua vila. Eu fui atrás dele. Passei 1 semana seguindo ele escondido, mas no último dia antes de chegarmos na vila, ele me chamou. Ele era bom, sabia que eu o seguia o tempo todo. Mesmo assim, ele me deu um lar, um objetivo e uma vida de novo. Eu sempre vou honra-lo.

			— É, esse mundo ainda tem boas histórias. – Disse Arthur, que acabava de voltar com um saiga roxo nas costas. Ele o colocou na fogueira previamente preparada por Maranox. – Me dê um pouco. É minha vez de beber e falar do passado.

			Astael e Maranox riram entregando o cantil.

			— Eu nasci em Crisalion. Meu pai e mãe eram professores de escolas edificantes, aquelas financiadas pela Unain. Eles morreram antes que eu pudesse formar alguma memória deles, somente os conheci por fotos e relatos. Fui criado pelo meu avô um bom e sábio malandro, um pouco parecido com Balder no seu jeito de ser. Ele me ensinou coisas que eu levo até hoje. Sabe, ele jamais pisou numa escola formal, mas o velho tinha um conhecimento que eu só vim a aprender na mais requintada das academias, mas assim como a mudança, a morte é inata a todas as coisas. O velho morreu quando eu tinha uns 10 anos. Fui adotado pelo Lorde Roben Draihem, duque de Yapoatan, o altomago da corte e conselheiro do imperador semideus, Cryo Emanuel Meshaya.

			— ESPERA! Você foi adotado por um dos maiores magos do mundo, um arquimago-espadachim mais poderosos que o Balder!? – Exclamou Maranox. – Por que?!

			— Até os dias de hoje eu me pergunto. – Arthur deu mais um trago e continuou. – Ele me tornou cavaleiro e protetor de sua filha. Maria..., eu... eu me tornei um aventureiro pela minha Ordem de cavaleiros, os Leões Negros. Ao mesmo tempo eu e Maria entramos na academia de magia da capital, sob a tutela de Roben, que era reitor do lugar. Eu entrei 3 anos antes do que deveria, e apesar de ter me formado no curso de História de Arden e Táticas de Guerra, eu só passei por causa do meu velho.

			— Eram difíceis as coisas lá?

			— Nem tanto. O problema é que normalmente, eu saía em missão com os Leões, e sinceramente, as magias que eles ensinavam por lá eu aprendi muito tempo antes com o pessoal da ordem. Fiz muitas missões pelos Leões Negros, mas quando meu amigo Romero morreu na Revolta de Nobel, eu não aguentei. Eu abandonei tudo, sai de Cristias. Discutir com meu Pai e Mestre... deixei alguns amigos, uma mulher que me amava, e uma promoção a líder dos Leões Negros. Creio que isso tenha sanado suas dúvidas Maranox, com relação ao meu conhecimento e meu descontentamento com organizações.

			Maranox havia percebido que haviam coisas omitidas por Arthur, mas deu de ombros e disse.

			— Balder não exagerou. Vocês são... bons guerreiros. – Ficou patente que Maranox queria ter dito algo mais. 

			— Mudando de assunto. Nós não falamos qual vai ser nosso plano amanhã na caverna. – Astael disse.

			Então Arthur olhando para o céu falou:

			— Existem muitas variáveis que devem ser vistas na hora. Pensaremos melhor amanhã em Pedras Quentes quando tivermos mais informações. O amanhã só pertence ao destino meu amigo. 

			— Então que o dono do amanhã esteja ao nosso lado.

			Eles logo após o jantar foram dormir e no dia seguinte seguiram a jornada para Pedras Quentes. 

		

	
		
			
Brasas num tempo seco.

			As belas árvores negras, como carvão, e com folhas alaranjadas, como brasa viva, encantam, até os dias de hoje, todos os forasteiros que buscam chegar em Pedras Quentes, e também encantaram Maranox, que pela primeira vez adentrou naquela exótica e quente floresta. 

			O calor da região é provido por um vulcão ativo, abaixo de um lago subterrâneo, abaixo do bosque. As árvores o lugar, se adaptaram para expulsar o calor para cima, porém grande parte dele ainda era sentido nos galhos baixos das árvores, que pareciam estarem em um eterno outono.

			Às 10 horas da manhã, os aventureiros finalmente chegaram a Pedras quentes. A vila fica na parte mais alta e fresca da floresta, o que a tornava um pouco suportável, se comparada ao resto do bosque. Como aventureiros bons que eram, eles foram direto para a taverna da vila buscar informações, a respeito dos goblins.

			Chegando lá, viram o dono do estabelecimento, um humano ruivo, organizando o local para o horário de almoço, daquela vila que vive de fontes termais e da venda de madeira. Eles esperaram o taverneiro organizar o local, e foram com ele conversar.

			— Bom dia, amigo. – Disse Astael, se sentando numa mesa, feita com a madeira local, ao lado dos outros 2. 

			— Bom dia, forasteiros. O que querem?

			— Queremos 3 pratos de comida e informações. – Continuou Maranox.

			— Muito bem, carne de cervo, legumes e molho Shartref é o especial de hoje. 5 moedas de ouro cada.

			— Tudo certo. Tome aqui. – Finalizou Arthur, entregando ao Taverneiro 20 moedas de ouro, pela comida e informação que viria.

			Logo após isso o taverneiro trouxe a comida, sentou com os heróis e disse:

			— Que informações querem, forasteiros? 

			— Nós somos da Braços Irmãos, viemos atrás daqueles goblins, que lhes têm causado problemas. – Falou Arthur enquanto os outros comiam.

			— Entendo. Então finalmente o governo declarou incompetência e mandou gente pra nos ajudar.

			— Como assim?

			— Faz meia semana que nossos guardas foram capturados pelos goblins. Eram 20 guardas, agora mais da metade deles foi capturado. Mas sinceramente, eles acham mesmo que 3 aventureiros vão conseguir derrotar todos os goblins?

			— Eu concordo. 2 de nós já seriam o suficiente. – Disse Astael, de boca cheia.

			— Estão bem confiantes em si mesmos, não é? – Disse o taberneiro surpreso.

			— É só ele que é presunçoso mesmo. – Disse Arthur. – Sabem o número de goblins? Ou o local onde eles estão exatamente?

			— Fica pouco ao norte daqui numa área onde a temperatura é melhor. Eles devem ser uns 25 ou 60.

			Maranox tomou um susto e derrubou a comida. Astael permaneceu calmo, assim como Arthur que perguntou com desdém?

			— Só 60?

			— Acho que menos, mas tem pelo menos uns 15 lá dentro, ou 30. – Disse o “sábio” e bem informado Taverneiro.

			O humano, deu de ombros, se levantou limpando a sujeira de Maranox, e foi atender um grupo de lenhadores que acabavam de chegar. Então Arthur, usou a famosa e muito útil magia Silenciar, criando assim, um espaço ao redor da mesa em que nenhum som sairia. Somente então ele comentou.

			— Não podemos confiar nos números dele, mas se existem prisioneiros, de duas uma: ou eles estão sendo escravizados, ou usados para algum ritual, tendo em vista que os goblins estão ao lado de um suposto demônio.

			— Concordo. – Disse Maranox. – Se estão sendo usados em algum ritual, eles não têm muito tempo, levando em conta que já se passou quase uma semana. Então vamos atrás dessa caverna.

			— Demônios e seus rituais que não servem para nada. – Disse Astael.

			Os três terminaram de comer e foram para a caverna.

			Após quase duas horas de caminhada, ocorrida pela falta de resistência do draconiano ao calor quase insuportável do local, eles chegaram próximos a caverna. Três goblins faziam proteção de sua entrada. Os heróis se esconderam e começaram a armar um plano de ataque. 

			Após alguns instantes, pedras, com a força de dardos de bestas, perfuraram os crânios de dois goblins, e o terceiro até tentou chamar ajuda, mas foi morto por uma adaga que perfurou sua garganta o matando na hora. Os heróis saíram do local que se escondiam e Arthur falou:

			— Eu te disse, Aste, que o Dardo de Pedra ia funcionar.

			— Você gasta muita mana pra levitar uma pedra e disparar como um tiro de arma. Além de “Dardo de Pedra” ser um nome horrível. 

			— Mas ao menos tem estilo.

			— Só na tua cabeça.

			— Calados os dois. Vamos entrar. – Disse Maranox que acabava de usar Invisibilidade.

			Logo após Arthur também usou Invisibilidade, em si e em Astael, que começou a se esgueirar pelos cantos da caverna. 

			Adentrando o local, o cheiro da imundice goblin era cada vez maior, mas algo incomodava os usuários de magia muito mais que o cheiro de carne podre e fezes secas. Eles sentiam a presença de uma mana abissal, a mana oriunda dos mundos infernais. Tal presença alimentou o medo de Maranox e as fúrias de Arthur e Astael. 

			Ao chegarem no setor final da caverna eles viram duas jaulas com seis prisioneiros, vários goblins e dois demônios da raça dos Votur, os espiões do inferno, conhecidos pela capacidade única de viajar sozinhos pelos mundos, mas para sorte dos mortais eles são muito raros. Eles têm o tamanho médio, ombros largos, porém sem músculos, suas pernas possuem 3 divisões, o que facilita para os pulos monumentais que essa raça pode realizar, suas cabeças têm dois chifres em forma de meia-lua, e um rosto muito simpático, com a total ausência de carne.

			Eles interrogavam um prisioneiro amarrado e espancado, enquanto quinze goblins chutavam outro no chão, e esse foi o estopim para o início do combate.

			Arthur conjurou um Elemental de Trovão, a forma combinada dos Elementais de Raio e Vento, a qual assumia a forma de um ser, de quase 2 metros de altura roxo e azul, feito inteiramente de raios e envolto em uma barragem de vento. Tal magia era difícil de ser usada, mesmo dentre os magos, o que deixou Maranox ainda mais impressionado, por Arthurius conseguir fazê-la. 

			Ao mesmo tempo, Astael lançou uma adaga matando um goblin e Maranox voou, soltando um Relâmpago que fez um dos Votures se ajoelhar. 

			Os inimigos ao verem os heróis correram em sua direção. Arthurius e seu Elemental começaram a golpear e matar os goblins, bloqueando a passagem deles para Maranox, enquanto Astael pegou um impulso, correu pela parede e pulou na frente do Votur de pé, cortando-o no ombro. 

			Quando o outro demônio se levantou e tentou flanquear o ladino, o feiticeiro o atingiu com outro Relâmpago, mas dessa vez o Votur não caiu. Ele contra-atacou com um Raio de Fogo Infernal, o que mostrava que aqueles não eram espiões comuns. O Raio atingiu o draconiano no peito, e o mesmo sabia, dos efeitos que o Fogo Infernal poderia causar.

			Ao Arthur matar seus goblins, em menos de 4 segundos, ele correu e golpeou na cabeça o Votur, antes caído, o qual rapidamente começou a trocar ataques com o guerreiro, que se mostrou superior desferindo um último ataque que partiu o demônio em 2. 

			Enquanto isso o Elemental de Arthur matou seus goblins e foi ajudar Astael que já havia sido acertado pelos socos de fogo do Votur. Ambos após alguns instantes de luta cortaram as pernas do demônio que morreu definitivamente após Maranox de longe o acertar com uma Baforada Dracônica.

			Após a luta, o draconiano se sentou em uma mesa próxima por causa do ferimento, e logo Maranox constatou, “Eu definitivamente estou muito longe da força deles”. 

			Arthur foi tentar ajudar os prisioneiros fora das jaulas. O espancado estava à beira da morte, mas foi rapidamente salvo pela magia de Cura Elevada de Arthur, que também ajudou o outro a se soltar, o qual agradeceu dizendo:

			— Por Oaxodrad, obrigado homem. Se você... tivesse chegado um pouco mais tarde... nós poderíamos estar mortos.

			— Tudo certo. Venha Aste, abra essas jaulas.

			Astael sacou um pequeno par de gazuas de seus braceletes e abriu as jaulas sem demonstrar dificuldades.

			— Espere. Eram para ser uns 10 guardas aqui, não? – Se perguntou o meio-elfo.

			Uma prisioneira anã bem mais machucada que os outros, disse pegando uma espada dos goblins mortos:

			— Meu nome é Felka, sou um dos guardas de Pedras Quentes. Sim, estás bem-informado meio-elfo, mas antes de ontem levaram o resto de nós não sei para que fim de mundo. E enquanto ao resto, são civis capturados em saques no meio da estrada.

			— Como vocês foram capturados? – Perguntou Maranox a Felka cuidando da ferida, enquanto Arthur, Astael e o outro guarda ajudavam o resto dos prisioneiros.

			— Sou a capitã da guarda da cidade. Viemos para cá faz uns 5 dias matar logo essas pragas. – Disse a anã chutando a cabeça de um goblin. – Mas quando estávamos próximos... eu consegui sentir a presença de algo divino. Sabe, eu fui acolita do templo de Baiel, em Valonia, quando eu tinha a idade do humano... sabe nós somos sensitivas quanto a isso. 

			— Então vocês foram cercados pelos goblins, e aí? – Perguntou Arthur que se encostava numa mesa após ajudar os prisioneiros. 

			— Não. Pode parecer esquisito e não me entendam mal. Estávamos em 13, mas quando chegamos na entrada da caverna. Um homem saiu daqui. Ele era um Meliriano vermelho, alto, forte, com longos chifres e, como eu disse, não me entendam mal, bonito. Ele usava partes de armadura e um cajado estranho com gemas o orbitando e uma espada grande nas costas. Mas ele rapidamente como um raio apareceu no meio de nós, brandindo aquela espada como se não fosse nada. Derrubou cada um com um ataque. Quando me dei por gente estava aqui presa.

			Arthur e Maranox se entre olharam, e o humano disse:

			— Somos da Braços Irmãos. Vamos ajudá-los a voltar para Pedras Quentes.

			— Obrigado, aventureiros.

			— Mas nós ainda não sabemos onde estão o resto dos guardas. – Comentou Astael:

			— Com licença. – Disse uma prisioneira humana.

			— Fale. – Disse Maranox. 

			— Eu ouvi os demônios dizendo hoje cedo, que eles deveriam desmontar tudo aqui e ir para o Forte. Não sei se isso ajuda muito, mas foi o que eu ouvi.

			— Muito obrigado. Todas as informações são úteis. – Falou Arthurius.

			— Vamos partir. Outros goblins ou sabe-se lá o que mais, podem aparecer. – Disse Maranox.

			 

			Os heróis levaram as pessoas até Pedras Quentes. Receberam uma pequena quantia em dinheiro, sob a insistência de Felka, e partiram para a casa de Balder para discutir sobre o que eles haviam descoberto.

		

	
		
			
O Barão, os aventureiros e o aprendiz
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